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Identificando e Avaliando Forças de uma Organização 

 

As Forças são elementos internos que conferem vantagem competitiva e excelência 

a uma organização. Identificar e avaliar as Forças é fundamental na análise SWOT, 

pois isso permite à organização aproveitar seus pontos fortes para alcançar seus 

objetivos estratégicos. Neste texto, exploraremos como identificar as Forças de uma 

organização, as ferramentas para avaliar e quantificar essas Forças, e apresentaremos 

exemplos comuns em diferentes contextos. 

 

Como Identificar as Forças de uma Organização 

 

1. Avalie os Recursos Tangíveis e Intangíveis: Examine os recursos físicos, como 

instalações, equipamentos, tecnologia e também os ativos intangíveis, como marca, 

reputação e conhecimento especializado. Esses recursos podem ser considerados 

Forças quando são superiores à média do mercado. 

 

2. Analise o Desempenho Financeiro: Uma organização com lucros consistentes, 

margens de lucro saudáveis e uma posição financeira sólida geralmente possui 

Forças em termos de estabilidade financeira. 

 

3. Considere a Capacidade de Inovação: Se a organização é reconhecida por sua 

capacidade de inovação e desenvolvimento de produtos, isso pode ser uma Força. 

Novas tecnologias e produtos podem conferir uma vantagem competitiva 

significativa. 

 

4. Examine a Equipe e a Cultura Organizacional: Uma equipe altamente 

qualificada e uma cultura organizacional saudável podem ser consideradas Forças. 

A experiência e o comprometimento dos funcionários são ativos valiosos. 

 



 

 

5. Avalie a Relação com Clientes e Fornecedores: Relações de longo prazo com 

clientes leais e fornecedores confiáveis podem ser Forças, pois podem resultar em 

estabilidade e colaboração. 

 

Ferramentas para Avaliar e Quantificar as Forças 

 

1. Análise Comparativa: Compare os recursos e capacidades da organização com 

os de seus concorrentes diretos. Identifique em que áreas a organização se destaca e 

como isso a coloca em vantagem. 

 

2. Pesquisas Internas: Realize pesquisas de satisfação dos funcionários para avaliar 

a cultura organizacional e identificar áreas onde a empresa se destaca no apoio à 

equipe. 

 

3. Análise Financeira: Utilize indicadores financeiros como retorno sobre o 

investimento (ROI), margem de lucro e liquidez para quantificar a estabilidade 

financeira da organização. 

 

4. Análise de Benchmarking: Compare o desempenho da organização com o de 

líderes do setor para avaliar em quais aspectos a organização supera a concorrência. 

 

Exemplos de Forças Comuns em Diferentes Contextos 

 

1. Marca Reconhecida: Uma marca forte e reconhecível é uma Força comum em 

empresas de consumo, pois pode atrair clientes e gerar lealdade à marca. 

 

 



 

 

2. Equipe Altamente Qualificada: Empresas de tecnologia frequentemente têm 

equipes altamente qualificadas em desenvolvimento de software, o que é uma Força 

na criação de produtos inovadores. 

 

3. Eficiência Operacional: Empresas de logística que operam de forma eficiente, 

minimizando custos e atrasos, possuem uma Força que as torna competitivas. 

 

4. Patentes e Propriedade Intelectual: Empresas farmacêuticas ou de pesquisa e 

desenvolvimento podem ter patentes valiosas que são Forças significativas. 

 

5. Relações de Longo Prazo com Clientes: Empresas de serviços, como 

consultoria, podem ter Forças em relações duradouras com clientes que geram 

contratos de longo prazo. 

 

Identificar e avaliar as Forças de uma organização é um passo crítico para a análise 

SWOT, pois ajuda a organização a alavancar seus pontos fortes para enfrentar 

desafios e aproveitar oportunidades. Com uma compreensão clara de suas Forças, 

uma organização pode desenvolver estratégias que capitalizam sobre esses recursos 

e melhoram sua posição competitiva no mercado. 

  



 

 

Identificando e Avaliando Fraquezas  

de uma Organização 

 

As Fraquezas são áreas internas onde uma organização carece de força ou eficácia, 

e sua identificação é essencial para uma análise SWOT precisa. Reconhecer e avaliar 

as Fraquezas permite que a organização tome medidas para mitigar esses pontos 

fracos e melhorar seu desempenho global. Neste texto, exploraremos como 

identificar as Fraquezas de uma organização, as ferramentas para avaliar e 

quantificar essas Fraquezas, e apresentaremos exemplos comuns em diferentes 

contextos. 

 

Como Identificar as Fraquezas de uma Organização 

 

1. Avalie o Desempenho Financeiro: Analise os indicadores financeiros, como 

baixa rentabilidade, margens de lucro diminutas, alto endividamento ou fluxo de 

caixa insuficiente, que podem indicar fraquezas financeiras. 

 

2. Revise a Gestão Interna: Avalie a eficiência dos processos internos, incluindo 

operações, cadeia de suprimentos, logística e gerenciamento de projetos. Identifique 

áreas onde existam atrasos, ineficiências ou problemas operacionais. 

 

3. Entreviste os Funcionários: Conduza entrevistas ou pesquisas internas com 

funcionários para obter insights sobre a cultura organizacional, comunicação, 

satisfação dos funcionários e problemas internos não resolvidos. 

 

4. Análise de Dados de Desempenho: Utilize métricas de desempenho e dados 

operacionais para identificar áreas onde a organização está ficando aquém das metas 

ou benchmarks estabelecidos. 

 



 

 

5. Feedback de Clientes e Fornecedores: Ouça o feedback de clientes insatisfeitos 

e fornecedores sobre problemas relacionados a produtos, serviços ou relações 

comerciais. 

 

Ferramentas para Avaliar e Quantificar as Fraquezas 

 

1. Matriz de Impacto e Probabilidade: Crie uma matriz onde você avalia a 

probabilidade de uma fraqueza ocorrer e seu impacto potencial. Isso ajuda a priorizar 

as fraquezas mais críticas. 

 

2. Análise de Causa Raiz: Utilize ferramentas como o Diagrama de Ishikawa 

(espinha de peixe) para identificar as causas raiz das fraquezas e entender por que 

elas ocorrem. 

 

3. Avaliação de Processos: Realize uma análise detalhada dos processos internos 

para identificar gargalos, ineficiências e falhas que possam contribuir para as 

fraquezas. 

 

4. Benchmarking: Compare o desempenho da organização com os principais 

concorrentes ou com melhores práticas do setor para identificar onde as fraquezas 

estão em relação aos padrões do mercado. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Exemplos de Fraquezas Comuns em Diferentes Contextos 

 

1. Tecnologia Desatualizada: Empresas que não atualizam regularmente sua 

infraestrutura tecnológica podem enfrentar fraquezas na eficiência operacional e na 

capacidade de atender às demandas dos clientes. 

 

2. Falta de Capacitação: Organizações que não investem na formação e 

desenvolvimento de seus funcionários podem ter fraquezas em termos de 

competências e habilidades. 

 

3. Alta Rotatividade de Funcionários: Uma alta taxa de rotatividade de pessoal 

pode levar a fraquezas na continuidade operacional, qualidade do serviço e 

satisfação do cliente. 

 

4. Processos Ineficientes: Processos internos que são complexos, burocráticos e 

demorados podem resultar em fraquezas operacionais e insatisfação do cliente. 

 

5. Dependência de um Único Cliente ou Fornecedor: Organizações que dependem 

excessivamente de um único cliente ou fornecedor correm o risco de fraquezas 

significativas se essa relação for afetada de alguma forma. 

 

Identificar e avaliar Fraquezas é um passo crítico para a análise SWOT, pois permite 

que a organização reconheça áreas onde precisa melhorar e tome medidas para 

fortalecer sua posição competitiva. Com uma compreensão clara de suas Fraquezas, 

uma organização pode desenvolver estratégias eficazes para mitigar esses desafios e 

trabalhar em direção ao sucesso a longo prazo. 

  



 

 

Construindo a Matriz SWOT (Parte 1):  

Forças e Fraquezas 

 

A construção da Matriz SWOT é um passo fundamental na análise estratégica de 

uma organização. Ela oferece uma visão clara das Forças (Strengths) e Fraquezas 

(Weaknesses) internas da organização, permitindo que os gestores identifiquem 

áreas onde a organização se destaca e onde precisa melhorar. Neste texto, 

abordaremos como criar a parte interna da matriz SWOT, que inclui a análise das 

Forças e Fraquezas, e discutiremos como as Forças podem ser usadas para mitigar 

as Fraquezas. Além disso, apresentaremos exercícios práticos para a construção da 

matriz SWOT. 

 

Criando a Parte Interna da Matriz SWOT 

 

1. Identificação das Forças (Strengths): Comece identificando e listando todas as 

Forças internas da organização. Isso pode envolver a revisão dos recursos, 

capacidades, ativos e características internas que conferem vantagem competitiva. 

Considere áreas como: 

 

   - Recursos financeiros sólidos. 

   - Marca reconhecida e valorizada. 

   - Equipe altamente qualificada. 

   - Eficiência operacional. 

   - Expertise técnica ou conhecimento especializado. 

   - Relações sólidas com clientes ou fornecedores. 

 

 

 



 

 

2. Identificação das Fraquezas (Weaknesses): Em seguida, identifique e liste todas 

as Fraquezas internas da organização. Isso envolve a análise das áreas onde a 

organização carece de força, eficácia ou recursos suficientes. Considere áreas como: 

 

   - Processos ineficientes. 

   - Falta de recursos financeiros. 

   - Desenvolvimento de produtos obsoletos. 

   - Cultura organizacional tóxica. 

   - Competências e habilidades insuficientes. 

 

3. Avaliação das Forças e Fraquezas: Depois de listar as Forças e Fraquezas, é 

hora de avaliá-las. Considere a gravidade e a relevância de cada uma delas. Pergunte-

se como cada Força pode ser explorada para aliviar ou mitigar uma Fraqueza 

específica. Essa análise é crucial para a formulação de estratégias eficazes. 

 

Usando as Forças para Mitigar as Fraquezas 

 

Uma das abordagens mais eficazes na construção da Matriz SWOT é usar as Forças 

identificadas para mitigar ou superar as Fraquezas. Aqui estão algumas estratégias 

comuns: 

 

1. Aproveitando Recursos Financeiros Sólidos: Se uma Força da organização for 

sua sólida situação financeira, isso pode ser usado para superar Fraquezas 

financeiras, como a falta de recursos para investir em inovação ou expansão. 

 

2. Usando a Marca para Melhorar a Reputação: Se a marca da organização for 

uma Força, ela pode ser usada para melhorar a reputação da empresa e lidar com 

Fraquezas, como problemas de imagem. 

 



 

 

3. Capacitação da Equipe para Superar Fraquezas de Competência: Investir no 

desenvolvimento de competências da equipe é uma estratégia para mitigar Fraquezas 

de competência. 

 

4. Melhorando a Eficiência Operacional: Se a eficiência operacional for uma 

Força, pode ser usada para superar Fraquezas operacionais, tornando os processos 

mais eficientes e reduzindo custos. 

 

Exercícios Práticos de Construção da Matriz SWOT 

 

1. Workshops de Grupo: Organize sessões de brainstorming com membros da 

equipe para identificar Forças e Fraquezas. Em seguida, conduza discussões para 

avaliar e relacionar esses elementos. 

 

2. Pesquisas e Entrevistas: Realize pesquisas com funcionários, clientes e partes 

interessadas para coletar informações sobre as Forças e Fraquezas percebidas. 

Analise os resultados para identificar padrões. 

 

3. Análise de Documentos: Revise documentos internos, relatórios de desempenho, 

análises anteriores da SWOT e documentos estratégicos para identificar Forças e 

Fraquezas. 

 

Construir a parte interna da Matriz SWOT é um processo de autoavaliação crítico 

para as organizações. Isso permite que elas tenham uma compreensão clara de seus 

recursos internos e áreas de melhoria. Ao aproveitar as Forças para mitigar as 

Fraquezas, as organizações podem desenvolver estratégias mais eficazes e se 

posicionar melhor para alcançar seus objetivos estratégicos. 


